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Avaliação CríticaAvaliação CríticaAvaliação CríticaAvaliação Crítica

Estudos sobre TratamentoEstudos sobre TratamentoEstudos sobre TratamentoEstudos sobre Tratamento

Formulação da PerguntaFormulação da PerguntaFormulação da PerguntaFormulação da Pergunta

Tipo de estudo primá rioTipo de estudo primá rioTipo de estudo primá rioTipo de estudo primá rio
Ensaios clínicos Ensaios clínicos Ensaios clínicos Ensaios clínicos randomizadosrandomizadosrandomizadosrandomizados

Questões terapêuticasQuestões terapêuticasQuestões terapêuticasQuestões terapêuticas
Qual o melhor intervenção?Qual o melhor intervenção?Qual o melhor intervenção?Qual o melhor intervenção?

Qual a melhor dosagem?Qual a melhor dosagem?Qual a melhor dosagem?Qual a melhor dosagem?
Qual a melhor via de administração?Qual a melhor via de administração?Qual a melhor via de administração?Qual a melhor via de administração?

Qual a duração da intervenção?Qual a duração da intervenção?Qual a duração da intervenção?Qual a duração da intervenção?
Qual a segurança?Qual a segurança?Qual a segurança?Qual a segurança?

TratamentoTratamentoTratamentoTratamento

Paciente do sexo masculino, 40 anos Paciente do sexo masculino, 40 anos Paciente do sexo masculino, 40 anos Paciente do sexo masculino, 40 anos 
com hepatite B crônica, com hepatite B crônica, com hepatite B crônica, com hepatite B crônica, HBsAgHBsAgHBsAgHBsAg eeee

HBeAgHBeAgHBeAgHBeAg positivos por mais de 6 mesespositivos por mais de 6 mesespositivos por mais de 6 mesespositivos por mais de 6 meses

Qual o melhor tratamento para esse paciente?Qual o melhor tratamento para esse paciente?

O tratamento influencia na histó ria naturalO tratamento influencia na histó ria natural
da hepatite B Crô nica?da hepatite B Crô nica?

O tratamento com um medicamento éO tratamento com um medicamento é
melhor do que a combinaç ã o de antimelhor do que a combinaç ã o de anti--virais?virais?

Quais variá veis sã o Quais variá veis sã o preditoras preditoras de boa resposta?de boa resposta?

Identificação e Seleção dos Identificação e Seleção dos Identificação e Seleção dos Identificação e Seleção dos 
EstudosEstudosEstudosEstudos

EstratEstratéé gia com maior especificidade gia com maior especificidade 
e menor sensibilidadee menor sensibilidade

randomized controlled trialrandomized controlled trial[[Publication TypePublication Type] ] 
OR OR controlled clinical trialcontrolled clinical trial[[Publication TypePublication Type] ] 
OR OR randomized controlled trialsrandomized controlled trials[[MeSH TermsMeSH Terms] ] 

OR OR random allocationrandom allocation[[MeSH TermsMeSH Terms] ] 
OR OR double blind methoddouble blind method[[MeSH TermsMeSH Terms] ] 
OR OR single blind methodsingle blind method[[MeSH TermsMeSH Terms]]
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Roteiro para Avaliação Roteiro para Avaliação Roteiro para Avaliação Roteiro para Avaliação 
da Qualidade da Qualidade da Qualidade da Qualidade 
MetodológicaMetodológicaMetodológicaMetodológica

Estudos sobre testes diagnósticos

Userś guides to the medical literature.
How to use an article about a

therapy or prevention.
JAMA 1994;271(1):59-63.

JAMA 1993;270(21):2598-601.
httphttp://www.://www.cchecche.net/.net/principlesprinciples//contentcontent__allall..aspasp

: 
SchulzSchulz KF,KF, ChalmersChalmers I,I, HayesHayes RJ, RJ, 
AltmanAltman DG.DG. Empirical evidence Empirical evidence 

of of biasbias. . DimensionsDimensions of of 
methodological quality associated with methodological quality associated with 

estimatesestimates of of treatment effectstreatment effects in in 
controlled trialscontrolled trials..

JAMA. 1995JAMA. 1995 FebFeb 1;273(5):4081;273(5):408--12.12.

Roteiro para Avaliação da Roteiro para Avaliação da 
Qualidade MetodológicaQualidade Metodológica

Validade do estudoValidade do estudo

Importâ ncia para a prá tica clí nicaImportâ ncia para a prá tica clí nica

Aplicabilidade ao meu pacienteAplicabilidade ao meu paciente

Populaç ã oPopulaç ã o
AlvoAlvo

Alocaç ã oAlocaç ã o

Intervenç ã oIntervenç ã o ControleControle

ExpostoExposto Nã o ExpostoNã o Exposto

SeguimentoSeguimento SeguimentoSeguimento

DesfechoDesfecho DesfechoDesfecho

Vié s de seleç ã oVié s de seleç ã o

Vié s de desempenhoVié s de desempenho

Vié s de exclusã oVié s de exclusã o

Vié s de avaliaç ã oVié s de avaliaç ã o

Possí veis Possí veis bias bias emem
estudos sobre estudos sobre 

tratamentotratamento

Avaliando um estudoAvaliando um estudoAvaliando um estudoAvaliando um estudo

BMJ 1999; 319: 550BMJ 1999; 319: 550BMJ 1999; 319: 550BMJ 1999; 319: 550----553553553553

Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?

A geraç ã o da seqüê ncia daA geraç ã o da seqüê ncia da
alocaç ã o é  apropriada?alocaç ã o é  apropriada?

Sigilo da alocaç ã o daSigilo da alocaç ã o da
é  apropriado?é  apropriado?

A seleç ã o dos pacientes A seleç ã o dos pacientes 
foi aleató ria?foi aleató ria?
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EstudoEstudo
aleató rioaleató rio Geraç ã oGeraç ã o

apropriadaapropriada

Randomizaç ã oRandomizaç ã o
controladacontrolada

pela farmá ciapela farmá cia

Sigilo de alocação Sigilo de alocação Sigilo de alocação Sigilo de alocação 
apropriado?apropriado?apropriado?apropriado?

Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?
Guia PrimárioGuia PrimárioGuia PrimárioGuia Primário

Todos os pacientes incluí dos no estudoTodos os pacientes incluí dos no estudo
foram foram levdados levdados em conta na conclusã o?em conta na conclusã o?

Aná lise “ intenç ã o”Aná lise “ intenç ã o”
para tratar.para tratar.

Seguimento Seguimento 
completo.completo.

Análise por “intenção para Análise por “intenção para Análise por “intenção para Análise por “intenção para 
tratar?”tratar?”tratar?”tratar?”

Seguimento foi completo?Seguimento foi completo?Seguimento foi completo?Seguimento foi completo? Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?Os resultados são válidos?
Guia SecundárioGuia SecundárioGuia SecundárioGuia Secundário

Pacientes, mé dicos e investigadoresPacientes, mé dicos e investigadores
estavam “ cegos”  para o tratamento?estavam “ cegos”  para o tratamento?
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Os grupos eram similares no Os grupos eram similares no 
no iní cio do estudo?no iní cio do estudo?

Aparte a intervenç ã o experimental,Aparte a intervenç ã o experimental,
os grupos foram tratados igualmente?os grupos foram tratados igualmente? Quais são os resultadosQuais são os resultadosQuais são os resultadosQuais são os resultados

Qual o efeito do tratamento?Qual o efeito do tratamento?

Qual o efeito do tratamento?Qual o efeito do tratamento?
Quais são os resultadosQuais são os resultadosQuais são os resultadosQuais são os resultados

Qual a precisã o do efeito Qual a precisã o do efeito 
do tratamento?do tratamento?

Os autores apresentam o Os autores apresentam o Os autores apresentam o Os autores apresentam o 
intervalo de confiança?intervalo de confiança?intervalo de confiança?intervalo de confiança?
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cara

50% = 1/2 = 0,5

0,50,50,20,2 0,80,8

ProbabilidadeProbabilidade

n = 50n = 50 IC 95% 0,35 a 0,65IC 95% 0,35 a 0,65

IC 95% 0,40 a 0,60IC 95% 0,40 a 0,60

IC 95% 0,48 a 0,52IC 95% 0,48 a 0,52

n = 100n = 100

n = 1000n = 1000

Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no 
tratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu paciente????

Os resultados podem serOs resultados podem ser
aplicados no tratamento dosaplicados no tratamento dos

meus pacientes?meus pacientes?

Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no 
tratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu paciente

Foram considerados todosForam considerados todos
os desfechos clinicamenteos desfechos clinicamente

importantes?importantes?

Foram considerados todosForam considerados todos
os desfechos clinicamenteos desfechos clinicamente

importantes?importantes?

Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no Os resultados vão auxiliar no 
tratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu pacientetratamento do meu paciente

Os benefí cios observados pelo Os benefí cios observados pelo 
tratamento superam possí veistratamento superam possí veis

malefí cios e custos?malefí cios e custos?

Os benefí cios observados pelo Os benefí cios observados pelo 
tratamento superam possí veistratamento superam possí veis

malefí cios e custos?malefí cios e custos?

RiscoRisco Benefí cioBenefí cio
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